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INTRODUÇÃO:	Nos	séculos	passados,	as	mulheres	davam	à	luz	aos	filhos	em	seu	próprio	domicílio,	com	o	auxílio
de	parteiras,	e	a	participação	dos	profissionais	de	saúde	era	solicitada	quando	surgia	alguma	intercorrência.	Ao	longo
dos	 anos	 e	 com	 grandes	 avanços	 tecnológicos	 no	 mundo,	 novas	 práticas	 tornaram	 o	 processo	 centralizado	 em
eventos	hospitalares,	e	apenas	em	1980	instituições	de	saúde	orientaram	para	a	inclusão	da	Enfermagem	Obstétrica,
visando	 promover	 humanização	 da	 assistência	 no	 parto	 normal,	 por	 meio	 de	 ações	 que	 remetem	 ao	 conceito	 de
tecnologia	de	cuidado.	OBJETIVO:	Analisar	os	estudos	científicos	sobre	a	atuação	da	Enfermagem	Obstétrica,	fazendo
uso	de	tecnologias	do	cuidado,	em	partos	domiciliares	humanizados.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	de	revisão
integrativa,	cujo	as	bases	de	dados	utilizadas	foram:	BVS,	SciELO	e	LILACS,	utilizando-se	os	Descritores	em	Ciências	da
Saúde	 (DeCS):	 “Assistência	 integral	 a	 saúde	 da	 mulher”,	 “Parto	 humanizado”	 e	 “Enfermagem	 Obstétrica”.	 Foram
escolhidos	nove	artigos,	realizando	a	leitura	do	título	e	resumos.	Selecionando	aqueles	que	estivessem	de	acordo	com
o	 objetivo	 da	 temática	 do	 trabalho,	 em	 língua	 portuguesa	 e	 com	 recorte	 temporal	 de	 cinco	 anos.	 RESULTADOS	 E
DISCUSSÃO:	Em	2018,	 a	Organização	Mundial	 de	Saúde	 (OMS)	 lançou	diretrizes	para	que	 fosse	 implementado	um
parto	 mais	 seguro,	 onde	 houvesse	 redução	 de	 procedimentos	 desnecessários.	 Desse	 modo,	 foram	 apresentadas
outras	 alternativas	 de	 parto	 para	 além	 do	 ambiente	 hospitalar,	 em	 casos	 de	 gestantes	 que	 não	 apresentaram
intercorrências	durante	o	pré-natal.	Nesse	contexto,	a	Enfermagem	Obstétrica	destaca-se	por	possuir	competência	de
atuação	de	maneira	humanizada	e	por	não	seguir	um	modelo	 intervencionista.	Estudos	apontaram	que	nos	últimos
anos	a	busca	pelo	parto	domiciliar	e	a	assistência	da	Enfermagem	Obstétrica	no	momento	do	processo	de	parir,	tem
mostrado	 uma	 alternativa	 segura	 e	 com	altos	 números	 de	 procura	 pelas	mulheres.	 E	 como	uso	 de	 tecnologias	 do
cuidado	 para	 o	 alivio	 da	 dor,	 pode-se	 citar:	 massagens	 pélvicas,	 bola	 suíça,	 banho	 de	 aspersão,	 aromaterapia,
musicoterapia,	 liberdade	 de	 movimentos,	 uso	 de	 água	 morna,	 penumbra	 e	 ambiente	 acolhedor	 junto	 ao	 seu
acompanhante	 durante	 todo	 o	 processo.	 CONCLUSÃO:	 Por	 meio	 deste	 estudo	 foi	 possível	 compreender	 que	 as
tecnologias	do	cuidado	utilizadas	pela	Enfermagem	Obstétrica	no	parto	domiciliar	podem	promover	o	protagonismo	da
mulher,	sendo	bem	acompanhada	durante	todo	pré-natal	de	baixo	risco.


